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D  E  M  O N Ó C U L O

Apenas uma carta vem pedir-me 
Que nunca renuncie a versejar...
Ela é dum sapateiro, um velho firme,
Que sabe bater sola e recitar...

Que tem dito os meus versos, tantos, tantos, 
* Aos rapazes que dão cerol nas linhas,

Que até as próprias formas, pelos cantos, 
Escutam os meus ve~sos pasmadinhas...

Escarracha-se teso no tripé,
(Sem consertos nem tombas pelo meio)
Segura a opinião em tirapé
De ser minha renúncia um acto feio.. .

Pior, pior é isto: eu recebi 
A dar-me os parabéns umas quinhentas... 
Assim cartas, eu juro, nunca vi 
Com tantas saudações, as mais atentas...

Mas a do sapateiro — o seu pedido —
Chocou-me não sei bem por que mistério!...
— Ficar o mestre-solas desprovido
Dos meus versos seria um caso sério .. .  —

Quinhentas cartas, pois, eu vou ferir 
Por teimar arrancar os sons às liras...
O caso, eu sei-o bem, não é pra rir,
Mas dou um alegrão ao cose-viras...

Setembro de 1948.
D e l f im  d e  G u i m a r ã e s .

O que disse um estrangeiro  
de visita k nossa Terra

No próximo dia 10, faz quatro anos 
que desapareceu para sempre, num 
trágico desastre de automóvel, uma 
dai figuras mais salientes do nosso 
país, nos dominios da investigação 
histórico-arqueológica: 0 Dr. Pedro 
Vitorino.

Ainda hoje, não posso, sem funda 
comoção, recordar o companheiro 
dedicado, 0 amigo leal que ele sem­
pre foi.
A sua figura invulgar, a sua indu­

mentária característica, o seu chapéu 
típico, os seus gesto9, tudo isto se 
encontra bem gravado na minha reti­
na, como também não esqueci ainda 
a sua maneira de falar, o seu vocabu­
lário preferido, as suas explosões de 
alegria, de revolta ou de desânimo.

Pedro Vitorino, com a modéstia do 
seu modo de viver e a afabilidade do 
seu trato, fàcilmente conquistava ami­
gos, e, pelas excepcionais qualidades 
de estudioso que possuía, aliadas à 
extrema meticulosidade dos seus pro­
cessos de investigar, igualmente pôde 
criar à sua volta um grupo de admi­
radores, que muito sentiram a sua 
morte.

Por todas as razões, enfim, torna- 
rara-se bem merecidas as homenagens 
que, até boje, lhe foram tributadas, 
afigurando-se-me das mais eloquentes 
aquela que na maior simplicidade, 
todos os anos, vai pre9tar-lhe ainda 
um punhado de amigos sinceros, jun 
to da sua sepultura, no Prado do 
Repouso, desta cidade.

Também Quimarães conheceu Pedro 
Vitorino, e, por isso, não deixará de 
ser grato, tenho a certeza, àqueles 
que, em tão histórica cidade, verda­
deiramente o estimaram, recordar, 
neste momento, o seu nome, a todos 
os títulos digno de respeito.

*
Pedro Vitorino nasceu no Porto em 

20 de Janeiro de 1882, filho do dis­
tinto pintor Joaquim Vitorino Ribei­
ro, e de D. Lucinda Lucrécia de Frei­
tas Ribeiro, que, juntamente com suas 
irmãs, se distinguiu na me9ma cidade 
como uma das mais hábeis bordadei- 
ras a ouro.

Conduido no Porto o curso dos 
liceus, Pedro Vitorino matriculou-se 
na antiga Academia Politécnica, na 
qual cursou 09 preparativos para a 
Escola do Exército; dali transitou 
para a Escola Médico-Cirúrgica, onde 
terminou o curso em 1910. dirigindo- 
•se três ano9 depois para Paris, com 
0 fim de 9e especializar em Radio­
logia.

Na França, serviu também no Cor­
po Expedicionário Português, durante 
a guerra de 1914-1918, e foi louvado 
em Ordem de Serviço do Batalhão de 
Infantaria n.° 28 de 23 de Setembro 
de 1918, por serviços prestados na 
altura de um bombardeamento.

Desde 1913, chefiou o serviço de 
Radiologia e Fotografia da Faculdade 
de Medicina do Porto ; organizou 
com 0 Dr. Alberto Saavedra a «Expo­
sição Retrospectiva de Medicina», em 
1925, por ocasião do primeiro cente­
nário da «Régia Escola de Cirurgia 
do Porto», e, a convite da Câmara 
Municipal, igualmente organizou o 
«Museu Histórico» inaugurado no 
Teatro de S. João, durante as festas 
comemorativas do Centenário da Re­
volução de 1820.

De 1922 a 1938 trabalhou Pedro 
Vitorino no Museu Municipal do Por­
to, e pela sua acção o louvaram em 
1928.

Foi sócio da Sociedade Portuguesa 
de Antropologia e Etnologia, da Asso­
ciação dos Arqueólogos Portugueses, 
da Sociedade Portuguesa de Estudos 
Históricos, e igualmente o tinha no 
número dos seus merobro9 a Socie­
dade Martins Sarmento, que o admi­
tiu em 1926, e em cuja Revista existem 
múltiplos trabalhos da sua autoria.

Possuía vária9 medalhas, e, entre 
elas, a comemorativa da campanha da 
França, a da Vitória, a da Cruz Ver­
melha (naufrágio do vapor «Vero- 
nese»), e outras ainda da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun­
tários do Porto, a cujo corpo activo 
pertenceu desde 1908.

Como escritor, a sua actividade foi 
das mais intensas, podendo fixar-se o 
ano de 1900 como o do início des9a 
actividade, com a criação da revista 
«O Lusitano», embora já tivesse ten­
tado os primeiros passo9, no campo 
da9 Letras, estudante ainda, em 1897, 
no jornal académico do Liceu do Por­
to, «O Petiz».

Conduzido para os domínios da 
Arte pela mão de seu pai, também 
investigador e possuidor de uma 
documentação iconográfica riquíssi­
ma, assim como de uma colecção 
valiosa de objectos artísticos, Pedro

Vitorino foi criando, lenta mas fir­
memente, o 9eu apego ao estudo, ao 
mesmo tempo que, como homem, se 
ia afirmando duma firmeza de cará­
cter que sobremodo o distinguiu.

Vida cheia de utilidade foi a des9e 
infatigável trabalhador, que pode ser­
vir de modelo a todos os portugueses 
que se prezem de o ser.

No diário portuense «O Comércio 
do Porto», soltou ele o brado patrió­
tico que bavia de conduzir à recons­
tituição do túmulo de Egas Moniz em 
Paço de Sousa.

De9de 1909, colaborando em «O 
Archeologo Portuguez», começou a 
revelar as suas qualidades de investi­
gador paciente e honesto.

Com Cláudio Basto, de 1919 a 1924, 
dirigiu a revista de investigações regio­
nais, ciências e letras «Lusa», e com 
o mesmo, e ainda com Augusto Mar­
tins, fundou e dirigiu a revista ilus­
trada, de cultura literária, científica e 
artística «Portvcal*.

Em 1928, igualmente colaborou na 
publicação «Guimarães. O Labor da 
Grei».

Larga seria a lista das suas obras 
impressas em volume ou separata.

Dessa tarefa me encarreguei em 
1945 e, ao dá-la por terminada, embo­
ra cônscio da 9ua imperfeição, devo 
confessar que senti uma grande satis­
fação fntima, porque então se me 
afigurou tal tarefa como uma home­
nagem das melhores.

Todavia, uma outra homenagem — 
talvez a maior de todas —poderá ain­
da prestar-se-lhe: a de lhe fixar 0 
nome, para sempre, em qualquer insti 
tuiçãodecultura, em qualquer socieda­
de de investigação, à altura dos seus 
merecimentos como homem, como 
escritor, e como artista.

B e r t in o  D aciano .

Ir AR P> A
— E9tás lá? 'Stás, meu querido?
O que eu tenho 9ofr»do
Meu encanto, meu Tirone!
Por que anda9 assim zangado?
Por que não me tens falado 
Meu Pipi, ao Telefone ?
— Tu não vês que o nosso amor 
Tem de suportar a dor
De mil e um embaraços!
Não reparas, minha amada,
Que uma curta chamada t
Custa, agora, d o is  p a l h a ç o s  !
— Mas escreve-me uma carta 
Pra que a amargura não parta 
Estes nossos coraçõís!
—- Ainda não te informaram 
De que 09 se)09 avançaram 
De cinco pra d e z  t o s t õ e s ?!

— O nosso amor, sem rival, 
Merece um simples postal!...
— Ouve, minha linda e boa :
Não chores. Ganhas engilhas. .. 
Até essas estampilhas 
Passaram a ser de c o r o a  !
— Que tristeza pra quem ama !
Ao meno9 um telegrama 
Quando partires, adorado!
Não gostas da tua escrava?
— Gosto, mas cada palavra 
Agora custa u m  c r u z a d o  !
— Mas isto parece incrível!
E doloroso I É horrível!
Então como bei-de amar?
—O Mundo é cheio de abrolhos!
Só terá9 um piscar d’o!hos,
Um sorriso e um olhar!
Adeus, Lulu. Não 9e escreve 
E, julgo, ninguém se atreve 
A pegar no auscultador!
Telefonam 09 teus pais 
Porque são industriais! . . .  
e x is t e  a  c r is e  n o  a m o r  !

ZDa.rxao.oa,.
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Um p i delicado e um sapato 

distinto, factores da elegân­
cia feminina.

S a p a t a r > ia  lo u s o ,  tem 
com certeza o sapato de 
seu pé. 987

Sapataria lo uso
Duas palavras, três predicados 

em matéria de calçado: 
Elegância-Conforto-Distinção.

Rolaram já 106 anos.
Cavalgava besta muar e tra­

zia séquito de criados o per­
sonagem estranho que aporta­
va à nossa terra. Seu nome 
era Lichnowsky. Um príncipe 
de origem russa.

Entrara o burgo, vindo das 
bandas de Braga. Descaval- 
gara-se no Largo da Oliveira, 
junto da pensão da Joaninha.

Tomados aposentos para si, 
um secretário e dois criados, 
despachara o primeiro destes 
servidores com o encargo de 
ir cambiar moeda a um mer­
cador do Toural — certamente 
à loja que é hoje da firma Pi­
nheiro Guimarães & C.a.

Feito isto e sacudido o pó 
do longo jornadeio, propôs-se 
ver os monumentos da Vila. 
A terra ilustre que foi berço 
da Nação e solar da primeira 
Corte portuguesa, não podia 
deixar de fazer parte do seu 
roteiro.

Começou pela igreja da Co­
legiada.

Oiçamos agora o que nos 
vai dizer o Príncipe Lichno­
wsky :

«Não pude chegar a ver o 
Tesouro da igreja, porque o 
primeiro sacristão, que é o 
claviculârio, tinha ido para o 
campo. Não tive remédio se­
não contentar-me com a narra­
ção bombástica de um cónego».

A «bombástica» narração do 
dignatário da Colegiada, ha­
via de começar pela história 
da «Insigne e Real».

Prossegue o turista estran­
geiro :

«Primeiramente me fa lo u  
muito da antiga magnijicência 
e dignidade desta abadia, cujo 
mitrado prior se manteve sem­
pre meio independente de Bra­
ga; e dos 30 canonicatos, re­
duzidos hoje a 2 2 , estavam a 
caminho de serem todos abo­
lidos».

Com efeito, em 1842, a Co­
legiada havia sofrido um corte, 
pela aplicação de uma lei cons­
titucional que o Soberano Con­
gresso, oriundo da Revolução 
pedrista, votara. Descarrega­

do este pesadume que ensom­
brava o ânimo do velho cóne­
go, chegara a vez de falar 
sobre os fundamentos históri­
cos do monumento e mais do 
seu Tesouro — Tesouro verda­
deiramente encantado, que o 
ilustre visitante não lograra 
ver, como com tristeza o assi­
nalara por este modo:

«Depois, o bom do eclesiás­
tico, que passeava de um para 
outro lado, com toda a soleni­
dade da sua murça roxa e da 
sobrepeliz de rendas, prosse­
guira na descrição das coisas 
notáveis, infelizmente fechadas 
para mim!»

*

O célebre Tesouro de Nossa 
Senhora da Oliveira que o 
Príncipe turista não pode admi­
rar teve, durante longos anos, 
o mau sestro de se ocultar 
num encantamento prejudicial.

Quando em 1920 me foi da­
da a honra de ser o seu clavi- 
culário, logo me propus, de 
acordo com os meus colegas 
da Comissão dos Bens Ecle­
siásticos, trespassar à Socieda­
de Martins Sarmento a posse 
do notável recheio de arte sa­
cra. E uma das razões que 
mais contribuiu para se fazer 
em nós o propósito deste tres­
passe, estava na circunstância 
desagradável de, à hora a que 
nos surgiam visitantes para 
ver o Tesouro, todos correr­
mos atrás do homem das cha­
ves, pois eu não sabia, e não 
queria mesmo saber, abrir a 
casa-forte onde ele se agasa­
lhava.

Sucedendo em nosso tempo 
o mesmo que havia sucedido 
nos tempos idos — dificuldades 
várias para mostrar o Tesou­
ro 1— um dia baixou, lá de 
Lisboa, um ofício redigido em 
termos formais, cujo sentido 
era este:

— Ou Quimarães tem ma­
neira de regularizar a visita 
ao Tesouro, ou nós delibera­
mos fazê-lo recolher a esta ci­
dade !

Que susto!
Nos tempos calamitosos das

0 Intercâmbio do Ar

DE PARIS A LISBOA
E M  C I N C O  H O R A S

Como abandonar Paris, depoÍ9 de 
nove dias, agitados e belos, como 9e 
fossem nove meses? Um remorso, 
misto de tristeza e de melancolia, 
veste a nossa cisma lusíada.

Tão curto o tempo! Mas, como 
conhecíamos Paris, onde vivemo9 anos 
seguidos, conseguimos, num «coup 
de oeil», auscultar a alma encanta­
dora da urbe feérica e monumental, 
«orgíaca e monumental», como a de­
finiu o poeta Mário de Sá Carneiro, 
que nela morreu e dorme o seu sono 
de sempre no Cemitério de Pantin. 
Abandonámos, de vez, «Paname», 
com tempo nevoento. Mas o bom 
sol renasce e agasalha e acarinha a 
paisagem gaulesa. A9 «vilas» e pe­
quenas casas que circundam Paris, 
ve9tem a paisagem de um belo arranjo 
agrícola. Paris entronisa se sobre um 
tapete de jardim. O avião descola e 
já do alto a cidade feérica é uma sau­
dade, mais uma lembrança para o 
album da memória.

Floresta de Rambouillet. O pano­
rama da paisagem tem esta similitude; 
é uma manta de retalhos permanente, 
vivás, colorida de nuances.

Voamos a altitude média, entre 
1.700 e 2.000 metros. Segue-se a 
linha clássica do «sud express», mas 
vista de bem alto : Orleáns e sua 
catedral, Blois, Poitiers, Angouléme. 
E’ a marcha feérica e bela do rio La 
Loire, faustoso e rico como um «grand 
Seigneur». A suite do panorama é 
como um caleidoscópio invariável: 
lavoura, matas e terrenos de cultura

A monotonia da9 coisas, o encanto 
do écran da natureza, toma aspectos 
e perspectivas maravilhosas. Toda a 
paisagem, vista da cariinga dum «Sky- 
master» quadrimotor, é para os olhos 
dum visor aéreo um espectáculo das 
mil e uma noites, vi9to em mil e um 
minuto9. Um rio em de9li9es de ser­
pente, em torcido. Que rio 9erá ele ? 
Mistério! Toda a paisagem divina

de La Loire é um mosaico moderno, 
um encantamento pictural para os sen­
tidos ! As cidades sucedem-se, Or- 
léans, Angouléme, Poitiers, com as 
sua9 igrejas, com a9 flechas das suas 
catedrais, riscam a terra e o céu, ris­
cam o céu e a terra. Ocorre-nos o 
dÍ9tico lusitano e plangente de Antó­
nio Nobre: «E grita França por 
amor de Deus!» O rio Garonne toma 
aspectos de serpente amansada, em 
curvas esquisitas, com ilhéus, aspec­
tos de delta e margens bordadas com 
a missanga verde das margens flori­
das. Vemos os comandos num ápice. 
Yisão profana dum clima, duma «am- 
biência» mecânica maravilhosa. Voa­
mos entre 380 e 400 quilómetros à 
hora, numa permanente velocidade 
horária. Depois da folia paisagística 
d09 «chateaux» de La Loire, do arran­
jo da paisagem que lembra os campo9 
de Coimbra à Figueira da Foz e as 
florestas da Flandres, os. tons esme­
raldinos do terreno aproximam-nos 
de Bordéus, extensa e plana como 
um imaginado tapete, ou político ur­
bano. Como é belo Bordéus, numa 
planificação que se esquiva e prolonga 
nos horizontes.

Infletimos sobre Arcacboneassuas 
praia9 que se prolongam e se esten­
dem, como num desenho geométrico 
e linear, debruado com a rendada es­
puma. Segue-se, nes9a arrendada es­
puma, nesse estremeio azul ferrete e 
branco do oceano, um sulco aéreo: 
o oceano calmo e feliz, com barcos 
pequenos encontrados ao acaso.

A sinfonia blea do oceano acaba 
com saudades para nós e segue-se a 
Espanha a umater„ romana, muçul­
mana e visigótica. Agora há um lunch- 
•jantar, oferecido pela Air-France. 
Ainda é o paladar, o apetite de Paris, 
que nos obriga a ter um apetite van­
tajoso. Um «Porto» Constantino, um 
café da «Brasileira», do Porto, e um 

Conclni na 4.* página.

P E N U M B R A S
X

Podemos ambos partilhar do amor 
de Maria Eugénia sem quebra da nos­
sa amizade!

— Tu estás louco, di99e Ricardo 
com repugnância! Isso é pura po- 
liandria!

— Chama-lhe o que quiseres, mas 
primeiro ouve:

Hoje que sei que amas Maria Eu­
génia e que és amado por ela, sinto 
um enorme desejo, um desejo inven­
cível, de te revelar todos estes senti­
mentos que me torturam e deliciam. 
Quando fizeste a crítica do meu qua­
dro «Destinos» ou «Fracasso», como 
quiseres, tiveste uma visão parcial da 
verdade, e mais te admiro por isso.

invasões francesas, o Tesouro 
andou escondido por lugares 
esconsos, não fossem os dela- 
pidadores Napoleónicos faze­
rem-lhe mão baixa, levando-o 
como levaram outras pratas 
das igrejas do concelho. E es­
capou 1 Lástima seria que no- 
•lo levassem, ainda que não 
roubado, mas deslocado do 
seu lugar próprio, que é a 
igreja da de Colegiada Guima­
rães.

Se tal houvesse sucedido, te­
ríamos de nos penitenciar, ve­
xados perante as gerações que 
nos sucedessem.

A entrega à Sociedade Mar­
tins Sarmento visou este objec- 
tivo: evitar que a ameaça de 
Lisboa caísse sobre Guima­
rães.

Ghegante que foi a autoriza­
ção para se fazer o trespasse 
das chaves com o respectivo 
recheio da casa-forte onde o 
Tesouro se guardava — tão 
avaramente que, para o verem, 
os sibaritas da Arte passavam 
tormentos! — logo se determi­
nou o dia e hora para esse 
acto de entrega.

Contarei o acontecimento em 
nova crónica.

4. L  dê Carvalho.

Vi que me pudeste compreender pela 
inteligência e espero que agora me 
possas compreender pelo coração, já 
que amamos a mesma pessoa, embora 
de maneira muito diferente. .

Brandão, que normalmente se ex­
primia com dificuldade e profusão de 
gestos, parecia neste momento um 
inspirado, um iluminado, que sente 
dificuldade em disciplinar e ordenar 
a torrente, o caudal de ideias e pala­
vras fáceis e precisas.

Quando a vi pela primeira vez, con­
tinuou ele, foi ali naquela janela, vês ? 
— e Brandão apontou uma janela no 
ré9-do-chão da casa de Maria Eugé­
nia. Passava casualmente por aqui, 
sem destino, sem ideal, sem vontade. 
A minha arte jazia inerte, represada 
por ocultas resistências. De repente 
o seu rosto, que o caixilho da janela 
emoldurava, formando um quadro 
maravilhoso, iluminou com o seu sor­
riso todo9 os rece990S da minha alma! 
A pureza ideal da9 suas feições, a 
transparência luminosa dos 9eus con­
tornos, a doçura do seu olhar ino­
cente e acariciante, o misterioso som­
breado do seu caracoleante cabelo, o 
seu sorriso maternal... ah! o seu 
sorriso! . . .  — E Brandão parecia es­
tremecer de comoção e de prazer ao 
pronunciar as últimas palavras!

Ricardo olhou para ele, preocupa­
do e admirado, mas deixou-o conti­
nuar.

— Todos os encantos da sua bele- 
leza efluente penetraram profunda­
mente na minha alma dormente como 
um sol vivificador e criador. Todas as 
minhas recordações, todos os meus 
sonhos eram até aí puras e sim­
ples sombras, fixas, frias, hirtas, em 
aterradora imobilidade espectral, ba­
tidas por um fantástico luar penum- 
broso, sereno e gelado, como certo 
luar de tantas noites, de quase todas 
as noites da minha infância frustrada. 
O deslumbramento deste primeiro en­
contro moldou e animou instantânea­
mente essas formas gigantescas, como 
se das linhas ideais do seu rosto e da 
luz do seu sorriso saltasse a centelha 
modeladora e criadora do meu mundo 
de beleza! O seu rosto sorridente 
foi, naquele momento, a chave que 
abriu e iluminou todo9 os recantos 
sombrios da minha infância e inundou 
de mágico prazer e alegria toda a mi­
nha alma de artista, como se tivesse 
aberto diante de mim o parafzo com 
que sempre sonhei!

Brandão pegou afectuosamente no
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Qrótiica tripeiro

M U L T A
O Porto é já uma grande cidade. 

A’ tarde, peiaa auaa ruas da Baixa, 
bá um movimento extraordinário. 
Longas filas de automóveis, camiões 
de todos os tamanhos, autocarros 
bonitos porque estão novos, eléctri- 
cos ronceiros, barulhentos e inesté­
ticos, que fazem que andam mas 
pouco andam (coitados! estão cansa­
dos I), um rio caudaloso de transeun­
tes — tudo isso imprime à cidade um 
carácter novó, uma disciplina nova, 
um ambiente também novo.

E' certo que esta actividads do 
após-guerra não mudou essencial­
mente a vida da cidade. O Porto, 
sob variados aspectos, continua a ser 
(e, decerto, por muito tempo) a «aldeia 
com muitas casas», como o cognomi­
nou Eça de Queirós. E quero crer 
até que bá uma percentagem muito 
razoável de portuenses que sente orgu­
lho na designação queirosiana. Será 
orgulho do baptismo ou orgulho da 
tradição ?

braço do seu amigo e disse: vamos 
andando, segue os meus passos! Era 
por aqui que, em muitos dias e noites, 
eu vinha em segredo, como um ladrão 
que rouba para matar a fome, buscar 
o prazer inefável de a contemplar ou 
apenas de a recordar.. .

E Brandão solene e recolhido como 
um devoto lá ia segundo com Ricar­
do a Via-Sacra do seu sonho de vigí­
lia, exaltado pelo realismo do próprio 
cenário e pro tão indomável impulso 
de comunicação.

Ricardo continuava deslumbrado 
com a verbosidade e brilho de tão ex­
traordinária narrativa. Por vezes, 
Brandão parecia dominar, moldar, 
guiar com as mãos, o tropel, a rique­
za de tantas ideias que o seu olhar 
alucinado parecia descobrir à sua vol­
ta ; ou emergindo das profundezas 
da terra, ou descendo da imensidão 
dos céus. Ricardo, estranhamente do­
minado por tão comunicativa simpa­
tia que irradiava daquelas misterio­
sas e maravilhosas confidências, sen­
tiu com fraternal carinho o calor das 
suas faces escaldantes c o hálito quen­
te da sua murmurada e sentida con­
fissão.

— O medo, continuou ele, que 
prendia as minhas pernas, a gaguez 
que quase imobilizava a minha lín­
gua, a indecisão que inferiorizava os 
meus movimentos e acções, tudo de­
sapareceu com a afouteza máscula de 
satisfazer e saciar a avidez dos meus 
olhos desejosos! Senti que voltei às 
minhas origens, como se voltasse re­
solutamente para trás no caminho da 
vida, parecendo-me ter-se operado em 
mim o milagre de uma nova criação! 
Vagueei por aqui durante longo tempo, 
de olhos muito abertos e ansiosos à 
procnra de mim m esm o... e agora 
vejo-me e observo-me com tanto rea­
lismo, tanta clareza e verdade! Foi 
ali, naquela pedra coberta de musgo 
muito crescido e fofo, que ao sentar- 
-me, me senti outra vez ao colo de 
meu pai que de lagrimas nos olhos e es- 
treitando-me sentidamente ao peito 
agitado pelo arfar sufocante de solu­
ços reprimidos que eu ouvi a sua voz 
dizer-me ainda: morreu quando tu 
nasceste... morreu quando tu nas­
ceste ! . . .  Os seus lábios umedecidos 
por abundantes lágrimas, molhavam 
as minhas faces num beijo demorado 
de perdão, pelo mal que involuntària- 
mente causara a minha Mãe. Percebi 
com estremecimentos de horror que 
aquelas lágrimas e aqueles beijos 
traduziam sentimentos opostos e ri­
vais. Bem senti o impulso feroz e 
primitivo de uma raiva contida e do­
minada por inconsequente enclavi- 
nbamento das mãos, perante tão ten­
ra inocência, embora sublimado e 
refinado num desesperado beijo de 
perdão! E um enorme medo se apo­
derava de m im ; um justo medo de 
ser estrangulado pela justiça dos seus 
dedos nervosos desapareceu instantâ­
neamente no momento de maior crise 
com o maternal e virginal sorriso de 
Maria Eugénia! Meu Pai levava-me 
muitas vezes pela mão ao cemitério on­
de iamos por fllores na campa de mi­
nha Mãe. O peso e a impotência que 
então sentia nos pés, que pareciam 
colar-se ao solo, não era de cansaço, 
mas de recusa inconsciente. Meu Pai 
forçado pela canseira dos seus afaze­
res arrastava-me com brutalidade e 
apressadamente... e eu tinha a vaga 
impressão de voar a caminho da mor­
te f . . .  Mas boje sinto-me correr a 
caminho da vida 1 A vida parecia-me 
uma trágica correria, uma fbuca cor­
reria maldosamente transmitida; uma 
trágica e dolorosa contemplação de 
desgraças e loucuras; um inferno per­
manente mitigado por novos e cons­
tantes desejos nunca satisfeitos! Hoje 
a vida parece-me uma sinfonia de 
amor e de prazer, onde há celestiais 
e superiores harmonias desferidas por 
um sublimado e misterioso dedilhar 
de eólicas liras! A visão de Maria 
Eugénia encheu todo o vasio da mi­
nha vida, absolvendo toda a culpa do 
meu nascimento matricida. A pouco 
e pouco já não queria só vê-la a espa­
ços, pois tinha necessidade imperiosa 
de a ter constantemente sob os meus 
olhos insatisfeitos e maravilhados... 
e de a criar só para m im ! Nasceu 
então o artista! Amei e amo a sua 
beleza, tentando compreeender e re­
produzir sómente tudo o que ela me 
inspira com o tropismo assexuado do 
meu pincel de artista!

GoaUaas. /. K, C.

M as.. .  tudo se modifica, tudo pas­
sa e, por mais forte que seja a árvore, 
lá tem o seu Outono e o seu Inverno.

Há Largos e Ruas que já fazem tan­
to parte do rotinismo que muitos não 
se lembram como tinham sido antes 
ou do que tinha existido ali. Há estei­
ras bordadas (?) de pedras claras, por 
onde os piões, à custa de muita per­
sistência policial, se acostumaram a 
calcurrear na ultra passagem de ruas 
(eu — pela direita ; tu — pela esquer­
da ; e para os canhotos: eu — pela 
esquerda ; tu — pela direita) e que os 
automobilistas cedem com muito custo. 
Cedem quando cedem, pois que mui­
tas vezes param em cima das tais pas­
sadeiras-único salvo-conduto para 
os piões, depois do apito — sem que, 
no geral, ninguém lhes meta na mão 
um bocado de papel do mais barato 
com uns números e um cifrão, como 
se faz aos pobretas que só se podem 
deslocar com a gasolina das pernas.

E' claro! quem porfia mata caça. 
E tem sido tão porfiado o interesse 
de ensinar os tripeiros (os tripeiros e 
os estrangeiros da província) a cami­
nhar na cidade que acabarão por se 
portarem como meninos prodígios. 
Sim ! porque 09 filhos de muitos e os 
netos ou bisnetos dos restantes nas­
cerão ensinados pela força do hábito 
e já não será preciso que o homem 
de farda abra os braços como No9so 
Senhor Jesus Cristo, quando foi pregá- 
do na cruz — N. S. Jesus Cristo para 
morrer pela humanidade, o homem 
de farda para impedir a passagem.

Há coisas, porém, que não têm me­
recido e9se interesse. Por exemplo: 
as palestras no meio dos passeios. 
Quem tiver de tomar um eléctrico, 
quem tiver de ir para a Estação de 
S. Bento ou quem tiver de tratar da 
sua vida e passar pela Praça da Liber­
dade, à tarde, é obrigado a ser baila­
rino. Ora se segura um pé, ora mete 
um ombro, ora recua num passo, ora 
aprende um floreado de tango, num 
instante, e tudo à cata de uma nesga 
muito nesga de espaço que, por mui­
ta sorte, ainda seja zona livre. Resul­
tado : Quem quiser passar na Praça 
da Liberdade, junto ao Imperial ou 
jnnto à Arcádia e Ateneia, anda de 
um lado para outro do passeio talqual 
o bailarino que tem de correr todos 
os cantos da sala.

Uma vez por outra, o polícia de 
giro, à laia de reclamo, vai distribuin­
do prospectos com o código citadino 
que custam 2550. Os peixes caiem 
aos cardumes.

Noutro dia, vi um, às 14 hora9, 
que me chamou a atenção — não só a 
mim, mas a outros que também pude­
ram gozar de palanque, isto é, sem 
serem «cravados» com um vale de 
2550 que nunca mais tem valor, por­
que não há banqueiro nem merceeiro 
que c cambie.

Era um polícia todo janota e apru­
mado. Nida daquelas bigodeiras que 
há já muito passaram à história, nada 
daquelas barrigas proeminentes e mãos 
papudas atrás das costas; nada de 
ge9to9 ou atitudes malcriadas como 
os de muitos que passaram de Tonbos 
soldados a senhores polícias, sem que 
os chefes, cumprindo uma obra de 
misericórdia, lbes ensinassem onde se 
vende um livro de civilidade. Aquele 
era um polícia aprumado, bem engrai- 
xado, farda impecável, todo calma, 
todo natural. Se alguém parava, não 
estugava o passo como quem vai coin 
a ideia de multar. Muito fleugmático, 
sempre no mesmo ritmo, sem quase 
abrir a boca, parava e distribuia as 
multas. Ouve quem quisesse descul­
par-se. O policia ficava imperturbável. 
Sempre a mesma cara, sempre a mes­
ma atitude, metia o dinheiro ao bolso 
e continuava.. .  continuava sem olhar 
para trás. sem apertar o passo, como 
se tudo o que fazia fosse a coisa mais 
natural e comesinha da vida, deixan­
do até a impressão de que não queria 
multar ou, pelo menos, de que não se 
importava.

Foi uma limpeza. E fez uma boa 
maquia o policia. Trabalhinho bem 
feito. Até dava gosto ver.

Eu não sou nem pela multa nem 
contra a multa. O que reconheço é 
que é preciso «desentupir» os pas­
seios, noraeadamente e talvez espe­
cialmente os da Praça da Liberdade, 
d09 imberbes que não têm que fazer 
e dos «berbes» que vão para ali dis­
cutir futebol e outras futilidades.

F e r re ira  T o rre s
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Recebemos m ais:
Transporte . . 1.442520

Anónimo.............................  50500
Dr. Augusto Luciano Gui­

marães, sufragando a al­
ma de seu pai, cujo ani­
versário fúnebre ocorreu 
no dia 1 ........................ 50500

A transportar. . . 1.542$20

Muito agradecemos em nome dos 
pobres que contemplamos com as 
importâncias recebidas.

Atenção à  4.* página

Visitaram-nos
os Ministros da Educação Na­
cional de Espanha e Portngal

Na segunda-feira já ao princípio da 
noite, pelas 19,30 horas, chegaram a 
esta cidade, de visita, os Ministros da 
Educação Nacional de Portngal e de 
Espanha, respectivamente Dr. Mário 
Pires de Lima e D. José Ibafíez Mar­
tin, que eram acompanhados pelos 
Directores do Ensino Superior e do 
Instituto de Investigaciones de Ma­
drid, pelo Dr. João Almeida, Director 
Geral do Ensino Superior, pelos Go­
vernadores Civis do Porto e de Braga, 
respectivamente Dr. Antão Santos 
Cunha e Major Armando Nery Tei­
xeira e muitas outras pessoas do Porto 
e de Braga.

Também vinham em companhia dos 
visitantes as Esposas e filha de D. 
José Ibanez M artin; Mademoiselle 
Maria Eugénia Nery Teixeira e outras 
senhoras portuguesas.

Os dois estadistas eram aguardados 
desde as 16 bora9 daquele dia e no 
lugar de Balazar, extremo do conce­
lho de Guimarães, pelas seguintes in­
dividualidades :

Presidente e Vereadores da Câmara 
Municipal, respectivamente Dr. Au­
gusto Ferreira da Cunha, Comenda­
dor Alberto Pimenta Machado, João 
R. Martins da Costa, José F. Rosas 
Guimarães e Aprígio da Cunha Gui­
marães ; T en en te  Manuel Peres, 
Comandante da P. S. P . ; Tenente 
Ernesto Santos, Comandante da G. 
N. R .; Coronel Mário Cardoso e 
Alberto Vieira Braga, Presidente e 
Director da S. JM. S .; Dr. Joaquim 
Almeida da Costa, Reitor do Liceu 
Martins Sarmento ; Escultor António 
Azevedo, Director da Escola Indus­
trial Francisco Holanda ; P.* José 
Carlos Simões de Almeida, Director 
do Internato Municipal; Prof. José 
de Pina, Presidente da Junta de Tu­
rismo ; Eng.° Alexandrino Mendes 
de Almeida, Comandante dos B. Vo­
luntários ; José Mendeã Ribeiro Jú­
nior, Comandante da L. P . ; Capitão 
José Maria Pereira Leite de Magalhães 
Couto, Presidente do Grémio da La­
voura ; António Emílio Ribeiro, Pre­
sidente do Grémio do Comércio; D*. 
Jorge da Co9ta Antunes, Sub Dele­
gado da M. P . ; Casimiro Martins 
Fernande9, representante da V. O. 
T. de S. Francisco; Dr. Aurioto Ro- 
seiro Caldeira Boavida, Francisco 
Martins da Costa e Silva, Coman­
dante do9 B. V. das Taipas ; Chefe 
da Secretaria da Câmara Municipal e 
outros funcionários do Município, 
representantes da Imprensa, etc., etc.

Na cidade, no lugar do Proposto, 
muitas pessoas aguardavam os visi­
tantes, sendo lhes prestadas as hon­
ras devidas por uma lança da L. P..

Depois de uma curta visita, em au­
tomóvel, pela cidade e ao Castelo de 
Guimarães, que prendeu por minutos 
a atenção dos visitantes, estes dirigi­
ram-se para a Penha em cujo Hotel a 
Câmara Municipal lhes ofereceu um 
chá.

A9SÍ9tiram além das pessoas já 
mencionadas algumas Senbora9 Vima­
ranenses e Cavalheiros que naquele 
Hotel aguardavam a chegada dos Mi­
nistros.

A cidade pela voz do presidente 
do seu Município Sr. Dr. Ferreira da 
Cunha saudou, nessa altura, os dois 
estadistas neste9 termos:

Excelências:
Como humilde representante da 

Cidade de Guimarães que se sente 
altamente desvanecida com a honrosa 
visita de Vossas Excelências, cabe-me 
a espinhosa missão de lhes apresentar 
as mais efusivas saudações e o seu 
profundo reconhecimento por tão alta 
distinção concedida.

Chamo-lhe espinhosa missão por­
que as minhas palavras sem valor e 
sem brilho não podem traduzir os 
sentimentos que o coração dita, pe­
dindo a generosa benevolência de 
Vo9sa9 Excelências para a sua pobre­
za, pois outro quilate deveria possuir.

Para Vossa Excelência Sr. Ministro 
da Educação Nacional de Portugal, 
estadista insigne e um dos mais altos 
valores de que sc orgulha o claustro 
da velha e erudita Universidade de 
Coimbra, vão as minhas homenagens.

Na pessoa de V. Ex.* Senhor Mi­
nistro da Educação Nacional da Na­
ção Irmã, figura eminentemente re­
presentativa da Espanha contemporâ­
nea, quero apresentar as homenagens 
à nobre Nação Hespanhola, fonte 
perene de energias criadoras, mãe de 
vários povos e que, em épocas pas­
sadas partilhou com Portugal a missão 
de dilatar a fé e de ampliar o mundo.

A nossa velha e histórica cidade 
ufana-se de possuir numa das suas 
praças um padrão novigótico, come­
morativo da batalha do Salado em 
que os reis de Castela e Portugal, na 
mais estreita comunhão se uniram 
com o melhor do seu esforço na de­
fesa da Espanha Cristã.

Como então, o sentimento que hoje 
une os dois povos peninsulares se 
fortaleça e perdure para salvaguarda 
da civilização que criaram e do seu 
grandioso património cultural.

Julgando interpretar o reconheci­
mento da Cidade de Guimarães, le­
vanto o meu cálix pelo Chefe do Es­
tado da nobre Nação Espanhola e 
pelas prosperidades pessoais de V. 
Ex.*.

Agradeceu o Sr. Ministro da Edu­
cação de Espanha que teceu um hino 
de louvor a Portugal e a Guimarães, 
afirmando que Braga que havia visi­
tado há momentos e Guimarães, onde

No MEU C í r c u
C a N TIN H O  de C u l t u r a  M ín s ic a l^ F u te b o l k

Esta conversa de hoje é só 
para Dois.

Prò G. G. da riba esquerda 
do Corgo e prò Manuel da Por­
ta da Vila.

* * «

Em i3 de Outubro passaram 
os 5o anos sobre a morte de 
Francisco José Martins, o ilus­
tre poliglota que honrou o liceu 
de Vila Real.

Sobre o seu coval, na Moura 
Morta, eu deponho o meu goi­
vo de saudade.

Eu não sei se o «Vilarealen- 
se» lembrou esse cinquente­
nário. Sei apenas que o Acor­
do de há três anos me ensina 
a escrever Vila Real sem traço, 
mas vila-realense com traço. 
Mandam os Mestres. A gente 
obedece. A disciplina vale 
muito.

#« W •

Em 1946 adquiri uma dezena 
de Prontuários para me orien­
tarem sobre o segundo Acordo 
de Ortografia Luso-Brasileiro.

Pensava eu que bastariam e 
até me lembrou que sobejas­
sem.

Ora em Março de 1947 o 
prestimoso Manuel apresentou- 
-me 0 de Xavier Roberto e 
Luís de Sousa.

Desinteressei-me. Mas o Ma­
nuel reflectiu-me que o gros- 
sito volume se vendera regu­
larmente.

O maroto animou-me a largar 
a notinha. Resolvi condescen­
der.

Só passados meses e a pouco 
e pouco é que fui percorrendo 
e folheando e lendo e apre­
ciando o volume tentador.

Pois quanto mais leio, mais 
admiro o que nele há de tra­
balho e de saber.

Feliz a compra que me ensi­
na tanto!

E era de uma vez uma con­
versa só pra Dois.

6.

Francisco de Sousa Guise
De regresso de uma viagem que 

realizou por Espanha, França e Itália, 
esteve ne9ta cidade, com curta demo­
ra, tendo partido para Lisboa, de on­
de seguiu, por via aérea, para o Rio 
de Janeiro, 0 nosso estimado amigo 
Sr. Francisco de Sousa Guise, filho 
do nosso querido conterrâneo e ami­
go Sr. Albano de Sousa Guise, que 
teve a gentileza de vir apresentar-nos 
os seus cumprimentos de despedida, 
0 que sobremaneira nos penhorou.

Ao bom amigo com um grande 
abraço, desejamos uma viagem muito 
feliz e as maiores prosperidades.

C onclusão de C urso

Concluiu, recentemente, a sua licen­
ciatura em Farmácia, na Universidade 
do Porto, a Sr.a Dr.a Maria do Céu 
Trancoso Poças Falcão, filha do fale­
cido tenente de Inf. Sr. Ovídio Poças 
Falcão e da Srra D. Alice do Céu 
Trancoso Lopes Falcão, distinta pro­
fessora das Escolas Centrais desta 
cidade.

Apresentamos-lhe as nossas felici­
tações com votos de muitas prospe­
ridades.

M IN ER VA , o melhor e o 
mais económico calçado pa­
ra crianças. E’ um exclu­
sivo da

nu Sapatapia lauso.

ô  amor à Torra o à Çref, 
eis o nosso Uma.

se encontrava naquela hora, o haviam 
deslumbrado com relíquias preciosas 
de um Portugal belo.

O ilustre membro do Governo de 
Espanha referiu-se depois às boas re­
lações que existem entre os dois paí­
ses e terminou brindando por essa 
forte união, por Portugal e pelos seus 
Chefes.

Seguidamente os doi9 homens de 
Estado, acompanhados por outras in­
dividualidades retiraram a caminho 
do Buçaco.

A' Esposa do Sr. Ministro da Edu­
cação de Espanha foi oferecido por 
Madame Ferreira da Cunha, ura for- 
raoslssirao ramo de cravos.

Vai iniciar-se em breve a temporada 
de concertos, devendo a inauguração 
efectnar-se com a Orquestra Sinfónica 
do Conservatorio de Música do Porto, 
notável agrupamento qne a cultura, 
bom gosto e bairrismo dos portuenses 
criou e mantém galhardamente. Será 
dirigido pelo eminente Maestro Issay 
Debrowen que tem estado à frente das 
mais célebres orquestras mundiais, 
como a Filarmónica de Berlim, Impe­
rial de Moscovo, Filarmónica de Oslo, 
Orquestra do Museu de Francfort, e 
últimamente as americanas, Sinfónica 
de S. Francisco, de Filadélfia, de Los 
Ângeles, Rochester e Sinfónica-Filar­
mónica de Nova York. que a convite 
do Círculo de Cultura Musical vem ao 
nosso pais dirigir um restricto número 
de concertos com a Sinfónica Nacional 
e do Conservatório de Música do Porto.

Actua como solista 0 Professor 
Broo8, considerado um dos mais altos 
representantes da Escola de Viola de 
PariB.

Está pois reservado aos associados 
da Delegação de Guimarães um con­
certo inaugural de grande classe, de­
vendo seguir-se outros e entre esses, 
um pela mesma Orquestra mas dirigida 
polo Maestro russo Markévitch qne 
Guimarães já ovacionou calorosamente

Sabemos que a actual temporada 
será uma das mais brilhantes, não des­
mentindo pois a categoria do Círculo 
de Cultura Musical que procura sem­
pre proporcionar aos seus associados 
espectáculos do mais alto valor espi­
ritual.

São pesados os encargos que a De­
legação de Guimarães tem de suportar 
e contudo até à data está ainda longe 
de atingir o número de associados que 
teve 0 ano passado.

Se não fora a persistente boa von­
tade da sua Direcção, estamos certos 
que a Delegação de Guimarães teria 
já terminado e a nossa cidade ficaria 
sem possibilidade de voltar a ouvir 0 
que de mais notável há no mundo, na 
arte musical.

E* forçoBo acarinhar esta iniciativa, 
dar-lhe possibilidades de vida desafo­
gada, evitar a todo 0 transe a vergo­
nha do seu desaparecimento, seguir 0 
exemplo de Braga e Viana do Castelo 
para citar s&mente as duas delegações 
do norte, que têm à sua volta, 0 que 
de mais representativo possuem nas 
suas cidades.

Bem sabemos que estes espectáculos 
não têm 0 interesse do chamado público 
numeroso, qne são destinados mais às 
classes cultas, que pretendem mais do 
que meia dúzia de graças de revista 
ou cabriolas de palhaços.

Mas Guimarães tem esse público, e 
esse ainda não apareceu em número 
suficiente para consolidar uma inicia­
tiva que tem vivido sempre em difi­
culdades, qje ameaça morrer por falta 
de apoio dos vimaranenses qqe prezam
0 bom nome da sua terra.

0 apêlo qne se fez para a inscrição 
de novos associados fez-se ouvir em 
Felgueiras e Santo Tirso, mas muito 
fracamente em Guimarães com a agra­
vante de não terem renovado as suas 
inscrições cerca de 100 associados. 
Como é possível manter-se a Delega­
ção de Guimarães, que não aumentou
1 centavo às suas cotas e onde bene­
ficiam do desconto de 50 •/• os traba­
lhadores sindicalizados, os estudantes 
e certa classe de funcionários públicos, 
mercê do generoso subsídio que para 
tal concede a nossa Câmara Munici­
pal ?

Dizem os mais optimistas que eles 
virão — são os retardatários —e assim 
0 esperamos, pois qne se não vierem, 
está condenada a Delegação e haverá 
motivo para nos lamentarmos todos e 
para recordarmos mais tarde os bons 
tempos, em qne foi possível ouvir no 
Teatro ^Jordão, a Orquestra Sinfónica 
de Paris, Cortot, Guilhermina, Suggia, 
Pierre Fournier, Moiseiwitsch, Nikita 
Magallof, a Orquestra Sinfónica Na­
cional, etc., etc..

Mas este recordar ficará também 
como feio pecado dos vimaranenses de 
hoje, que não quizeram elevar 0 seu 
meio social e mundano.

H Tua Artística Timaranesse
Este apreciável conjunto ar­

tístico musical, que funciona 
anexo à Associação de Socor­
ros Mútuos Artística Vimara- 
nense, reiniciou já os seus en­
saios de conjunto, sob a hábil 
e segura orientação do nosso 
presado Amigo, Snr. José da 
Costa Pacheco, devendo fazer 
em breve a sua reaparição com 
2 concertos que realizará na 
sede daquela prestante colecti- 
vidade.

Dado o sucesso pelo mesmo 
alcançado, no ano findo, e re­
conhecido o entusiasmo de­
monstrado por todos os seus 
componentes, de esperar é que 
esta reaparição proporcioneaos 
vimaranenses, e em especial 
aos associados daquela insti­
tuição mutualista, a lição que 
a música sempre oferece, ao 
saber-se que ela os transporta­
rá duma vida de dor e des-

Perante a maior assistência 
da temporada, o Vitória e o 
Benfica empataram por 3-3

Três tentos para cada lado 
foi o resultado do encontro 
Vitória-Benfica efectuado do­
mingo no Campo da Amo­
rosa. Não pode dizer-se que 
não fosse o empate o desfecho 
mais justo da partida, embora 
se aceitasse, sem que isso cons­
tituísse injustiça de maior para 
o adversário, o triunfo das 
cores vimaranenses. E Brioso, 
por um triz, que o conquista­
va a dois minutos do fim da 
partida, momentos após os 
seus companheiros da defesa 
terem ingloriamente permitido 
a igualdade do Benfica. A bo­
la que então mandou ao poste 
esquerdo da baliza adversária 
só não tocou as malhas por 
capricho da sorte. E a dar 
mais razão a que não seria in­
justa a vitória dos locais está 
o facto de que foram eles sem­
pre os primeiros a atingir a 
posição de vencedores, tendo 
mesmo chegado a estar sepa­
rados do adversário pela mar­
gem de dois tentos, embora 
por momentos apenas.

Neste encontro as equipes 
forneceram sempre luta emo­
tiva, e não pode afirmar-se 
que houvesse acentuada van­
tagem territorial desta ou da­
quela. Equilíbrio, muito equi­
líbrio mesmo é o exacto ba­
lanço do jogo, que, afinal, o 
resultado veio confirmar.

Tècnicamente a partida não 
valeu por aí além, mas consti- 
tuíus em dúvida um grande es- 
pectáculo desportivo, daqueles 
que mantêm verdadeiramente 
emocionados os assistentes de 
princípio até ao fim e que não 
esquecem fàcilmente.

Do lado do Benfica não fal­
tou esforço, e esse vimaranen- 
se que se chama Francisco Fer­
reira foi o expoente. A ele, 
ao seu inquebrantável querer, 
pode afoitamente afirmar-se, 
deve o Benfica o resultado a 
que chegou. Embora o golo 
que obteve, preciosíssimo na 
altura em que apareceu, fosse 
consentido, pois não apareceu 
ninguém a barrar-lhe o cami­
nho, ele não deixou de ser 
obra do admirável esforço de 
um verdadeiro lutador para 
quem nunca é ta rd e .. .  para 
quem o jogo só acaba quando 
o árbitro o ordena 1 Porém, o 
Benfica conta mais dedicações, 
sendo justo destacar o velho 
Moreira e o já não novo Es­
pírito Santo, que ainda paten­
teia extraordinárias qualidades 
de jogador subtil.

Mas todo o grupo impres­
sionou bem, não se nos afigu­
rando melhor nem pior do 
que das outras vezes que nos 
tem visitado. E’ sempre uma 
grande equipei

No Vitória também não fal­
tou entusiasmo e vontade, mas 
foi confrangedora a falta de 
talento revelada por toda a 
equipe para defender o triun­
fo que lhe sorrira a seis minu­
tos do final do encontro.

A defesa, que costuma ser o 
sector mais homogéneo, foi o 
mais incerto. Teve muitas coi­
sas boas, mesmo brilhantes por 
vezes, de mistura com alguns 
erros graves, dois dos quais 
lhe custaram outros tantos ten­
tos.

Individualmente, Teixeira e

gosto para um mundo de be­
leza, tranquilidade e felicidade 
e que, na verdade, é um dos 
grandes prazeres da vida.

Por tal motivo, felicitamos a 
muito digna Direcção da «Ar­
tística» e rejubilamos com a 
boa vontade posta ao serviço 
duma causa que é, sem dúvi­
da, um salutar meio de educa­
ção e cultura.
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Costa destacaram-se. O velho 
 ̂Teixeira teve mesmo uma tar­
de grande, a recordar tempos 
idos... Deu a impressão de 
de ter rejuvenescido.

Machado, foi ele mesmo em 
vários lances: segurança e va­
lentia. Noutros, porém, pecou 
por pouca decisão.

Armando, que reapareceu, 
iomportou-se muito regular­
mente.

Miguel revelou incapacidade 
física. Enquanto pôde cum­
priu— e bem.

Curado, Brioso, Custódio e 
Jorge foram estrénuos lutado­
res.

Franclim, autor de dois go­
los, esteve menos animoso do 
que nos últimos encontros em 
que o vimos.

Marcaram os tentos do Vi­
tória: Franclim, aos 25 e 84 
minutos; Brioso, aos 37.

Do Benfica: Melão, aos 38; 
Rogério, aos 63; Francisco 
Ferreira aos 87*

A arbitragem de Vale Ra­
mos, de Aveiro, levando-se 
em conta os maus auxiliares 
que teve, pode considerar-se 
excelente. Na verdade os dois 
juízes de linha e principalmen­
te o que actuou do lado da 
bancada, só serviram para lhe 

1 dificultar o trabalho.
Vitória — Machado, Ferrei­

ra, Costa, Armando, Curado, 
Jorge, Franclim, Miguel, Brio­
so, Custódio e Teixeira.

Benfica — Pinto Machado, 
Félix, Fernandes, Jacinto, Mo­
reira, Francisco Ferreira, Ro­
gério, Melão, Espirito Santo, 
Arsénio e Baptista.

J .  G. F .

A acção
do “Notícias de Guimarães,,
através do nosso Concelho

A propósito do Inquérito 
que «Notícias de Guimarães» 
vem fazendo através de todas 
as freguesias do Concelho, pa­
ra fazer eco das suas necessi­
dades mais instantes e aspira­
ções mais legítimas, chega-nos 
de S. Martinho de Leitões a 
seguinte e penhorante carta:

. . .S n r .  Director do «Notí­
cias de Guimarães»

OUIMARÀES
Simplesmente porque, mais 

de perto, sentimos os efeitos 
da falta de um mínimo de me­
lhoramentos públicos nesta es­
quecida freguesia de S. Marti­
nho de Leitões, onde exerce­
mos a nossa humilde actividade, 
vimos, por nós e pelas pessoas 
sensatas, com quem, quase dià- 
riamente, trocamos impressões 
sobre tais assuntos, louvar e 

' agradecer a V .. .  a justiceira 
forma por que, no seu concei­
tuadíssimo Jornal de 24 de 
Outubro p. p. e na interessan­
te e útil secção «A Voz das 
Freguesias», foram inteligente­
mente focadas e expostas as 
suas mais instantes e gerais 
necessidades, mormente no que 
respeita a vias de comunicação 
e fontenários, constatando, com 
muito agrado, que ainda há, 
na boa Imprensa, quem pugne 
pelos interesses públicos dos 
humildes povos rurais, expon­
do a incontestável verdade aci­
ma de tudo.

Aproveitamos a oportuni­
dade de lhe apresentar os nos­
sos respeitosos cumprimentos, 
crendo-nos com a maior con­
sideração

Muito Veneradores 
i lórla Alice Carreia de Mesquita Guimarães

(Professora)

f Perpétua Fernandes Canário
, (Professora)

José Bernardino dos Santos
(Professor)

Leitões, 4-11-48

Anunciar no
«Notícias de Guimarães» 
é fazer ama bea propageads.

da (idade
Boletim  Elegante
A altsraàrloi natalício»

Fizeram e fazem anos :
No dia 5, o nosso prezado conterrâ­

neo e amigo sr. Eng.° José Manuel da 
Silva Carvalho, ausente no estrangeiro; 
no dia 7, a sr.* D. Margarida Lobo 
de Sousa Machado Neves Pereira ; no 
dia 8, os nossos bons amigos srs. Ama­
deu José de Carvalho e Edmundo Her­
mes Ribeiro ; no dia 9, o menino José 
Ribeiro Portilha, filho do nosso bom 
amigo e conceituado industrial sr. 
Amadeu Portilha e o nosso prezado 
amigo sr. Domingos Leite de Castro ; 
no dia 10, a sr.* D. Maria Aurora 
Mendes de Carvalho, esposa do nosso 
bom amigo sr. Manuel Teixeira de 
Freitas ; no dia 11, a sr.* D. Mariana 
Soares Moreira e os nossos prezados 
amigos srs. João de Deus Pereira, 
nosso distinto camarada de O Primeiro 
de Janeiro; José Pinto de Almeida, 
Joaquim José Novais e António Fer­
nandes Martins da Silva ; no dia 12, 
as sr.** D. Maria Amélia Freitas Lima 
Laranjeiro, esposa do nosso bom amigo 
sr. Francisco Laranjeiro dos Reis e 
D. Maria de Belém Teixeira de Aguiar 
Carneiro e os nossos bons amigos srs. 
Herculano de Matos e João Afonso 
Flores de Magalhães; no dia 13, a 
sr.* D. Maria Antónia Leite de Castro 
e os nossos prezados amigos srs. José 
Maria Pinto de Almeida, nosso ilustre 
Colaborador, da Casa da Renda, de 
Lordelo; João Dias Pinto de Castro, 
Martinho Ribeiro da Silva e Manuel 
Sampaio Leite Basto, ausente em Ma­
ceió (Brasil) ; no dia 14, as sr.** D. 
Angélica Pizarro de Almeida, D. Al- 
cina Pereira Gonçalves, D. Emilia da 
Conceição Alves da Silva e D. Maria 
Fernanda Mendes de Oliveira e os 
nossos prezados amigos srs. David 
Martins dos Santos e João Maria da 
Silva Freitas.

uNoticias de Guimarães» apresen­
ta-lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações.
Partida» * chegada»

Da sua propriedade de S . Caetano 
regressou, com sua família, à sua casa 
de Lisboa, o nosso prezado amigo sr. 
Dr, Fernando Matos Chaves*

— Fixou residência nesta cidade o 
nosso bom amigo sr. Alexandre Pinto 
de Almeida.

— Esteve nesta cidade o nosso pre 
zado conterrâneo e arnigò sr. Lino 
Teixeira de Carvalho.

— Também vimos nesta cidade o 
nosso prezado amigo sr. Comendador 
Dr. Francisco Meireles.

— Com sua esposa regressou das 
suas propriedades de Nespereira o 
nosso prezado amigo e distinto advo­
gado sr. Dr. João Rocha dos Santos.

— Com sua família regressou à sua 
casa da Foz do Douro, o nosso que­
rido conterrâneo e amigo sr. Coman­
dante João de Pais de Faria Leite 
Brandão.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
querido conterrâneo e amigo e ilustre 
Colaborador sr. A. L. de Carvalho.

— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso bom amigo sr. Domingos Pinto 
Martins, comerciante no Porto.

— Deu-nos ontem o prazer da sua 
visita o nosso bom amigo e distinto 
Pianista-Compositor Prof. Eurico To- 
maz de Lima, a quem agradecemos a 
gentileza.

Ecdas de prata
No passado dia 3, festejaram as 

bodas de prata do seu casamento o 
nosso prezado amigo sr. Augusto Ri­
beiro de Araújo e a sr.* D. Modesta 
Ribeiro de Araújo motivo porque nos 
associamos às felicitações que naquele 
dia devem ter recebido, desejando-lhes 
as maiores prosperidades.
lioentea

Tem passado ligeiramente incomo­
dado o mosso prezado amigo sr. José 
dos Reis Teixeira.

— Encontra-se doente o nosso bom 
amigo sr. Guilherme Joaquim dos San­
tos Silva.

Diversas Notíoias
FIÉIS DEFUNTOS

Como sempre foi grandiosa a ro­
magem do dia de Finados aos nossos 
cemitérios. Uma enorme multidão 
de pessoas povoou naquele dia os 
campos sagrados onde os nossos 
mortos queridos dormem o seu der­
radeiro sono, evocando saudosamen­
te a sua memória junto das campas 
humildes e dos mausuleus...

Flores e luzes decoravam as mo­
radas tristes de tantos Esposos, de 
Filhos queridos, de Pais estremeci­
dos e de Amigos que jàmais podem 
olvidar-se. Orações recolhidas fo­
ram entoadas por muitos lábios en­
quanto que lágrimas de dor orvalha- 
vam esses lugares que guardam para 
sempre os nossos saudosos Mortos

Como nos demais anos em Dia de 
Finados saiu do templo da Misericór­
dia, por iniciativa daquela Irman 
dade a que dignamente preside^o 
Prof. Sr. Mário de Sousa Meneses, 
a Procissão de Finados em que se 
encorporaram muitos irmãos e ele­
vado número de fieis. A Procissão

dirigiu-se ao Cemitério onde foram 
entoados os responsos.

No dia 2, e na capela daquele Ce­
mitério foram celebradas solenes 
exéquias, por iniciativa da Câmara 
Municipal e em sufrágio da alma de 
quantos ali se encontram sepultados. 
Nesse mesmo dia tiveram extraordi­
nária concorrência os ternos de mis- 
sas que desde manhã cêdo foram 
rezadas em todos os templos da ci­
dade.

deliberações camarárias
A Câmara, além de outras delibe­

rações tomou as seguintes:
Aprovar não só o novo horário de 

trabalho da Secretaria Municipal e 
suas dependências, como também o 
novo regulamento da concessão das 
licenças — «Comércio e Indústria» :

Que apenas sejam publicadas as 
portarias e respectivos decretos que 
regulam o suplemento de vencimen­
tos aos servidores dos corpos admi­
nistrativos, o mesmo lhes seja con­
cedido, de harmonia com a legisla­
ção vigente; Passar procuração aos 
advogados e solicitador da Câmara 
para constetarem a acção que a Sr.* 
D. Emilia Anciães Pereira do Vale 
propôs na Auditória Administrativa 
do Porto contra esta Câmara ; Man­
dar proceder a vedação do interior 
do gradeamento do Matadouro Mu­
nicipal ; Mandar proceder as repa­
rações do caminho municipal de 
Corvite, lugar da Casca, ao lugar da 
Carreira; e do caminho de S. Cie-' 
mente de Sande, do lugar da Tapada 
à E. M. n.° ioi, i.#; Conceder vá­
rios subsídios para a reparação dos 
cemitérios de algumas freguesias do 
concelho.

farm ácias de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per­

manente a Farmácia do Laborató­
rio Hórus, ao L. do Toural.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
F u n e r a i s

Na segunda-feiras, às 11 horas, na 
capela da V. O T. de S. Francisco 
efectuou-se perante numerosa e se- 
lecta assistência composta por mui­
tos cavalheiros desta cidade e de 
fora, de todas as categorias sociais, 
senhoras, Instituições de Caridade, 
Corporações religiosas, etc., o fune­
ral da Sr.* D .Maria Emilia da Silva 
Almeida, sogra do nosso prezado 
amigo Sr. José Torcato Ribeiro Jú­
nior, cujo cadáver foi, após a missa 
do corpo presente, trasladado com 
numeroso acompanhamento de bas­
tantes dezenas de automóveis, para 
o cemitério de Atouguia onde ficou 
inhumado em jazigo privativo da 
Irmandade do Rosário.

Sobre o ataúde foram depostos 
ramos e bouquets deflores com sen­
tidas dedicatórias da família. A cha­
ve do caixão, foi entregue ao Sr. 
Amadeu da Costa Carvalho, concei­
tuado industrial e amigo intimo da 
família dorida, e, no Cemitério, or­
ganizou-se um único turno, pegando 
às borlas os Srs Lino Teixeira de 
Carvalho, Dr. Isaías Vieira de Cas­
tro, Joaquim da Silva Xavier, João 
Batista de Sousa, Domingos de Oli­
veira Pinto e J. Ventura de Oliveira, 
do Porto. Ao caixão pegaram os 
netos da extinta.

Entre as numerosas representa­
ções foi-nos possível tomar nota das 
seguintes : Mesa da V. O. T. de S. 
Francisco, Mesa da Irmandade de 
N.* S.* do Carmo da Penha, Comis­
são de Melhoramentos e Junta de 
Turismo da Penha, Direcção da 
Casa dos Pobres, Comissão das Fes­
tas da Cidade, Direcção da Associa­
ção Artística Vimaranense, Grémio 
do Comércio de Guimarães, Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia, Con­
ferências de S Vicente de Paulo, 
Direcções das Oficinas de S. José, 
do Asilo de Santa Estefânia e do 
Vitória Sport Club, representantes 
das Fábricas de Curtumes de Roldes 
e Portuense de Cortumes; repre­
sentante da Companhia Nacional 
Mercantil, do Porto, etc. etc..

Também se fizeram representar : 
Álvaro Batista, de Lisboa, pelo Sr. 
João António Sampaio; Capitão 
Francisco Martins Fernandes, pelo 
Sr. Gaspar Ferreira Paúl; Sindicato 
N. dos Operários de Cortumes, pelo 
Sr. António Pádua da Silva; José 
Jacinto Júnior, pelo Sr. José Jacinto 
de Carvalho; P.e Avelino Pinheiro 
Borda, pelo Sr. Joaquim Azevedo; 
Eduardo Pereira do» Santos, pelo 
Sr. Benjamim Pereira dos Santos; 
Comendador Alberto Pimenta Ma­
chado pelo nosso director que tam­
bém representava o Notícias de Gui­
marães, etc., etc..

De Lisboa, Porto e outras locali­
dades receberam-se muitos telegra­
mas de condolências.

*

No domingo de manhã realizou se 
para o Cemitério de Atouguia o fu 
neral da Sr.* D. Catarina de Jesus 
Carneiro de Carvalho, sogra do nos­
so bom amigo Sr. Augusto Joaquim 
da Silva Guimarães, tendo-se incor­
porado no préstito fúnebre pessoas 
de família da extinta e outras das 
suas relações.

Na Capela do Cemitério foi rezado
O nosso jornal fez-se representar 

pelo seu Director que também re­
presentava o Sr. Comendador Al­
berto Pimenta Machado.

D. Guílhermína Amélia Ferreira
Em avançada idade, finou-se a Sr.* 

D. Guilhermina Amélia Ferreira mãe

do industrial de Barbearia, Sr. For- 
tunato Ribeiro. O seu funeral efec- 
tuou se na terça-feira de manhã do 
templo da Misericórdia, onde foram 
rezados os responsos, para o Cemi­
tério Municipal.

Os nossos pêsames à família do 
rida.

D. Maria Olioda Gomes da Gesta
Na madrugada do dia 3i de Outu­

bro finou-se na sua residência nas 
Caídas de Vizela, a Sr.* D. Maria 
Olinda Gomes da Costa, professora 
oficial aposentada da Escola de S. 
Miguel das Caídas, que também exer­
ceu o ensino primário na Escola da 
Freguesia de Nespereira deste con­
celho. A extinta contava 73 anos de 
idade e era casada em segundas 
núpcias com o também professor 
aposentado Sr. António José de Oli­
veira, antigo professor e director da 
Escola de S. João do Souto da cida­
de de Braga e professor em Ponte 
do Lima, a quem apresentamos as 
nossas condolências.

Teatro Jordão APRESENTA
H O J E ,  à s  15 

e às 21 h o ra s

O l.° Prémio Iniernacional de Cinema e o mais directo 
rival ao /.• Prémio da Academia Americana;

E n c r u z i l l i a d a
com RO BERT YONQ e RO B ERT MITCHUM, etc.

Quarta-feira, 10, As 21 horas:
W illi  F o p s t  - a  intérprete da Sinfonia Incom pleta, em:

AS MULHERES NÂO SAO ANJOS
UMA COMÉDIA 100 %  IMPREVISTA ! I l

Sexta-feira, 12, As 21 horas:
BETTY HLITTON e JOHN LUND em:

Joaquim da Silva Lopes Amorim
Faleceu com 24 anos de idade o 

Sr. Joaquim de Sousa Lopes de 
Amorim, contra-mestre da Fábrica 
de Fiação e Tecidos do Castanheiro, 
filho do nosso bom amigo, Sr. Ri­
cardo Vieira de Amorim Júnior, Che­
fe da Secretaria do Liceu Martins 
Sarmento e da Sr.* D. Maria da 
Glória Amorim, irmão dos Srs. Dr. 
Ricardo Mondina de Amorim, mé­
dico veterinário do Porto, Artur Ar­
naldo, António Aurélio e Manuel 
Alfredo de Amorim e cunhado das 
Sr.** D. Maria Augusta Abreu Leite 
de Faria e D. Maria da Luz Amorim.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, realizou-se na terça-feira 
de manhã para o Cemitério de Atou 
guia.

A toda a família dorida e espe­
cialmente ao nosso bom amigo Sr. 
Ricardo Vieira de Amorim Júnior, 
apresentamos sentidas condolências, 
o responso de sepultura, tendo sido 
afchave do caixão entregue ao cunha­
do da extinta o Sr. Dr. Alberto Ma­
ria da Silva Carneiro.

No Cemitério organizou-se um 
único turno constituído por Senho­
ras da família da extinta e outras 
das suas íntimas relações.

Missa do Sufrágio
A Academia Vimaranense man­

dou rezar no dia 4, no templo de 
N.* S.* da Oliveira, pelas 8 horas, 
uma missa por alma da bondosa Se­
nhora Aninhas, Dona Ana de Maga­
lhães, há tempos falecida.

O acto teve numerosa concorrên­
cia.

Di lato
Pelo falecimento de sua cunhada 

D. Rosa Leocádia Bourbon Sampaio 
M. Ribeiro, guarda luto o nosso pre­
zado amigo Sr. Porfirio Mendes Ri­
beiro, a quem apresentamos as nossas 
condolências e as desculpas pelo 
lapso tipográfico havido a quando 
da notícia do falecimento daquela 
senhora, indicando em troca do seu 
nome o de Torcato Mendes Ribeiro.

0 Lar do Comércio
Vai eata benemérita Instituição Par­

ticular com sede no Porto, levar a 
efeito no próximo Natal mais um 
grande sorteio de valiosos prémios 
cujo» bilhete» ao preço de Esc. 10J00 
cada, podem ser pedido» à cobrança, 
pelo correio, e se encontram à venda 
também nesta cidade, no estabeleci­
mento do delegado daquela Casa de 
Repouso, 0 conceituado comerciante 
Sr. Benjamim de Matos.

A propósito damo» a seguir a re­
lação do» 130 valiosos prémios a sor­
tear pelo» benfeitores daquela mode­
lar instituição.

1. *—-Um automóvel de luxo «Do- 
dge».

2. * — Um carro utilitário «Morris». 
3 ° —-Uma motocicleta «Velocette».
4. * — Uma mobília de quarto.
5. ° — Um frigorífico «Fhilco».
6. * — Um serviço em prata para 
cbá e café.

7. ° — Um cofre monobloco (João 
Tomás Cardoso).

8. * — Um fogão eléctrico «Moffats».
9. ° — Uma espingarda caçadeira.

10. ° —-Uma m áq u in a  de costura 
«Elne».

11. ° — Uma salva em prata.
12. ° — Um ap a re lh o  de T. S. F. 

«Philips».
13. * — Um faqueiro com estojo.
14.0 — Uma máquina de escrever 

“Underwood„.
15.* — Uma máquina fotográfica “Ko­

dak 35„.
16.0 — (jm relógio “Sobremesa* “Re­

guladora,,.
17. ° — Uma bicicleta “Vilar*.
18. ° — Um aspirador eléctrico “Eu- 

reka„.
19. ° —U m  a q u e c e d o r  eléctrico 

“Noma„.
20. « — Estojos com canetas e lapiseira 

uSheaffer'9„.
21.0 — Trincbante para peixe, em 

prata.
22.0 _  Máquina de barbear, eléctrica, 

“Remington„.
23 0 — Um ferro eléctrico “Eureka*. 
24.° — Uma balança “Inca*.

Aproximações: — Ao 1.* prémio, 
2 fogões eléctricos «Baby Belling»

Ao 2 .o prémio, 2 aparelhos de T. 
S. F. “Philips,,.

Ao 3.* prémio, 2 relógios de pulto 
"Amyria*.

Terminações: — 100 despertadores

O s  P e p i g o s  d e  R a u l i n a

0 mais graodioso filme tecnícolor até boje interpretado por BETTY HUTTOI.

T e r ç a -f e i r a ,  9 - A Companhia ALUES DA CONAAcom a peça D E U S  D  I  S  J? O  E

Um apelo j E D I T A L
a  fa v o r  de doentes  
4ue n ecessitam  de

E S T R E P T O M E C I N A
Da prestimosa Direcção do 

Sindicato Nacional dos Cai­
xeiros recebemos o seguinte 
ofício:

. .  .Senhor Director-Proprietário do 
Jornal «Notícias de Guimarães»

— GUIMARÃES.
...S enhor:
Encontrando-se internados no Hos­

pital «Semide», no Porto, doi9 tuber­
culosos, nossos conterrâneos, sem 
recursos para adquirir o salutar medi­
camento Estreptomecina para mino­
rar os seus sofrimentos, perraitimo-noa 
vir à presença de V. . . . ,  em nome 
daqueies dois doentes, solicitar o espe­
cial favor, sendo possível, e por inter­
médio das colunas do seu conceituado 
jornal, seja feito um apelo à nunca 
desmentida generosidade do Povo 
Vimaranense, no sentido de se facili­
tar a aquisição de algumas ampolas 
daquele medicamento, que se torna 
tão necessário para suavisar o sofri­
mento daqueles desprotegidos da sorte.

Qualquer donativo que 9eja ofere­
cido para aquele fim e caso V. . . .  
as9im o julgue conveniente, poderá 
ser entregue neste Organismo Corpo­
rativo, que imediatamente procederá 
à compra do aludido medicamenta e 
enviado ao referido estabelecimento 
hospitalar.

E', pois, em no99o nome pessoal e 
daqueles dois nossos conterrâneos, 
que endereçamos a V. . . .  os protes­
tos antecipados da nossa mais profun­
da gratidão, pela atenção e carinho 
que, disso estamos certo9, V. . . .  se 
dignará dispensar ao pedido acima e, 
assim, com os nos909 respeitosos cum­
primentos, subscrevemo-nos

A Bem da Nação.
Guimarães e Secretaria do Sindica­

to Nacional dos Caixeiros, aos 3 de 
Novembro de 1948.

Pela Direcção — O Presidente,

Amadeu Guimarães.

Secundamos prontamente o 
apelo da Direcção do Sindica­
to dos Caixeiros e louvamos 
até a sua iniciativa. Já esse Or­
ganismo Vimaranense, consti­
tuído por um punhado de 
rapazes que sabem avaliar e 
sentir as dores alheias, promo­
veu festas em favor dos doen­
tes aos quais ofereceu em 
grande quantidade aquele pre­
cioso medicamento. Esgotadas 
as suas possibilidades apela 
agora para o povo, para todos 
aqueles que possam na medida 
das suas posses acorrer a pres­
tar aos doentes nossos conter- 
rânos o auxílio de que tanto 
carecem.

Oxalá que o seu apelo seja 
escutado e coroado de êxito.

Dr. Augusto Oomes de Cas­
tro Ferreira da Cunha, Pre­
sidente da Câmara Municipal 
de Guimarães.

Faço saber que, em obediên­
cia ao disposto no Art. l.° do 
Dec. n.° 26.178, de 2 de Janei­
ro de 1936, e Art. l.° da Por­
taria n.° 10.317, de 14 de Ja­
neiro de 1943, é obrigatória, 
para todos os indivíduos ou 
entidades com domicílio no 
Concelho, a entrega das decla­
rações determinadas pelo Art.
4.° do Dec. n.° 17.813, de 30 
de Dezembro de 1929 e do 
Boletim a que se refere a cita­
da Portaria, na Secretaria desta 
Câmara, até 15 de Janeiro pró­
ximo, com referência aos vef- 
culos automóveis que possuam 
(auto-ligeiros, camions e camio­
netes e motociclos) e à situação 
e estado em que os mesmos 
se encontram à data de 30 do 
corrente mês. Por cada veículo 
não declarado ou com referên­
cia ao qual se verifique falsida­
de de declaração, é aplicável a 
multa de 50$00.

Por cada veículo não mani­
festado ou falsamente descrito 
no Boletim citado é aplicável 
ao respectivo proprietário a 
multa de 500$00, que constitui 
receita do Estado.

As declarações deverão ser 
feitas em impresso do modelo 
n.# 18, anexo ao Decreto n.* 
19.545, de 31 de Março de 
1931, e o Boletim no modelo 
anexo à citada Portaria n.° 
10.317, todos fornecidos por 
esta Câmara Municipal aos 
interessados.

Para conhecimento geral e 
não poder ser alegada igno­
rância, se publica o presente 
edital e outros de igual teor, 
que vão ser largamente afixa­
dos em todo o Concelho.

E eu, João das Neves, Chefe 
da Secretaria da Câmara Mu­
nicipal, o subscrevi.

Paços do Concelho, 5 de 
Novembro de 1948.

1030
O Presidente,

Augusto Gomes di Castro Ferreira da Conba.

0 infamo «8o perdoa...

V E N D E
Estantes envidraçadas de pi­

nho de riga e balcões em cas­
tanho. 1031

GRÁFICA MINHOTA, L.DA 
Rua de S. Dâmaso, 50 

GUIMARÃES

E U. E5$.ft íerá de defen­
der a súa saúde agasalhan* 
do-se. Para isso, açonse* 
Ihamos-Ihe
A

C  
A  
S  
A

“Cytna„ (um por cada terminação) 
todos os números com os três últimos 
algarismos iguais ao l.° prémio. Lite 1 pnpiial • «NUela» di Muriit»



De Paris a Lisboa
Conclusão

cigarro gautoizes, e ante as nossas 
equações de espirito põe-se esta per­
gunta : pode-se ser assim tão con­
fiante e feliz no ar ? !

Temos na nossa lapela um distintivo 
dos T. A. P., somos uma espécie de f 
piloto honoris causa. Dois barquitos ' 
no oceano dormente em pizzicatos 
azuis. Como é belo ! Um rasto de 
fumo volatiza-se no céu, como uma 
esperança esparsa e ténue.

Até nós vêm os Cantábricos, os 
Montes Cantábiicos célebres. Que 
complicada visão dantesca, entre pe­
nedias, abismos e cenografias de «cau- 
chemar», de pesadelo imaginativo. 
Avisinham-se as ligações das cordilhei­
ras do norte de Espanha. Renques 
de penedias. Aspectos cada vez rnais 
dantescos, onde não há sinal de vida 
humana. Um quarto de hora de cor­
dilheira, nas vertentes nuas de vege­
tação e de sopro humano. Onde es­
tará o homem e a sua luta ?

Apenas divisamos uma pequena 
casa isolada, uma apenas como sen­
tinela vigilante. Outra vez as aldeias, 
os «puebios» com restolho, em volta 
das searas cortadas. A cordilheira 
dos Cantábricos tem um desnível. Um 
rio em curvas de serpente deslisa 
calmo e venturoso. Unia grande vila 
ou cidade com uma ponte. Que nome 
terá ? A travessia da Espanha finda. 
O xadrez da Ibéria fica apenas na 
retina, na lembrança das coisas. Um 
pouco mais e é Portugal, esse tapete 
de Arrás em colinas e montes esme­
raldinos. A pátria dá-nos um atrio 
inesperado : Sabugal, a Beira-Baixa, 
os contrafortes das Serras da Estrela, 
fecham a linha limitada e ilimitada 
do horizonte. O Tejo vela por nós, 
como Santa Qenoveva no «fresco» de 
Puvis de Chavatines veta sobre Paris. 
Vemos nitidamente a Barquinha toda 
de branco decorada, como uma pro­
fana monja, vestida para um novicia­
do com o sol de Verão, em declive. 
São quase sete horas da tarde. Saí­
mos de Paris às 14,25, chegaremos à 
Portela de Sacavém às 19,26. Cinco 
horas dos Campos Eiiseos ao Chiado.

O C2stelo rouqueiro de Almourol, 
num ilhéu, visto de alto é um ex voto 
lusitano, um totém lusíada, andor em 
pedra ao colo da paisagem estreme- 
nha. Depois são as águas do Rodão, 
que se fundem com o Tejo, vindo 
até nós desde Toledo, onde é tama- 
nino e débil. Cartaxo, Alhatidra, Vila 
Franca, todo o Ribatejo vibrátil com 
os mouchões da Companhia das Le­
zírias. As almuinha9 moiras circun­
dam a Lissabona moura branca e gris, 
em alvaiade e cinzento. Cglinas de­
bruçam-se sobre o Te jo lendário, so- 
cegado e calmo como um mar inte­
rior. Ao fundo, a cidade vem a nó*, 
aconchega-se à nossa ternura. Pari9 
é nosso, Lisboa é nossa. Paris e Lis­
boa, fundem-se no mesmo Ó9culo la­
tino. Com uma pontualidade cronò- 
métrica, sem um minuto a mais ou a 
menos, o «Skyma9ter» d09 Transpor­
tes Aéreos Portugueses» poi9a na 
Portela de Sacavém.

Viemos de Paris a Lisboa em cinco 
horas. Hurrab, vencemo-nos a nós 
mesmos!

C o rro ía  da C osta .

SO C IE D A D E  O L E O S  I N D U S T R I A I S ,  L .0A
PRODUTOS QUÍMICOS PARA AS INDÚSTRIAS TEXTEIS E CURTUMES

▼
A r m a z é m  : Largo Cónego José Maria Gomes, 39 
f n d . t e l e g . s o i l  Escntono . Riin de Camões, 28 
I  G U I M  A H . Ã E I S

ARAME E FERRO T
P A R A .  R A  M A. D A  S

Consultem a Casa que mais barato vende
Rcinaldo, jYiarttos A GonçaWes, £ .da

961 R. Paio Galvão—Telf. 4121.
F E R R A  &  I R M Ã O S ,  L .D*

JOALHEIROS FABRICANTES
941

:2::

Execução perfeita  em joias que fabricam  
xu:

RUA DE CAMÕES, 28 G U I M A R Ã E S  TE L E F . 4 1 8  0 P. F .
END. TELEG. FERMAOS

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

C ana ín nd ad a  em IMÍiS

ESCRITÓRIOS : Rua Nova da Alf&ndega n.* 67 —  P O R TO 
com A rm a z s n s  do Retom  o Dopóoltoa

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)
EM MATOSINHOS:
R. do B rito  Capelo n.° 912 e R- do R oberto  Ivone n>* 906

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 -  Est. 57

( j f l l T l  [ j P D  "M T lIT I l  0 1  p | | |  Noticias de Guimarães n.* 878-7-1M 948.

de Guimarães

A N U N C I O  COMARCA DE GOIMARfiES
Secretaria Judicial

A rrem atação
(1.* publicação)

No dia 11 de Dezembro pró­
ximo, pelas 12 horas, no tri 
bunaí judicial desta comarca 
vão à praça, afim de serem 
arrematados pelos maiores pre­
ços oferecidos acima dos valo­
res adiante declarados, os se­
guintes prédios penhorados na 
execução sumária que Luís 
Teixeira de Queiroz, Limitada, 
sociedade comercial por cotas 
com sede na rua da Assunção 
n.# 30, da cidade do Porto, 
move contra António Ribeiro 
de Abreu e mulher, das Caídas 
das Taipas, desta comarca:

Concurso público para a adju­
dicação da obra de «Constru­
ção da E. M. 30, da Penha 
ao Alto de S. S im ão— 2.a 
F A S E — Terraplanagem e 
Obras de Arte, na extensão 
de 1.515,12 metros.

Até às 14 horas do dia 
18 do mês de Novembro do 
corrente ano, esta Câmara' 
Municipal, de harmonia comj 
a sua deliberação em reunião' 
de 26 do corrente, aceita pro­
postas, em carta fechada, para 
a adjudicação da obra acima 
referida, a qual se efectuará 
nesse mesmo dia reservando- 
-se porém o direito à Câmara 
de proceder à sua entrega só 
na reunião imediata ou mesmo 
de não fazer a adjudicação, se 
assim julgar conveniente aos 
interesses do Município.

Base de licitado____  H3.409S00
Para ser admitido ao con­

curso torna se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado o depósito provisó­
rio de 2 9oo#oo Esc. o qual 
será feito até às 14 Vi horas 
do dia da arrematação.

O Programa do Concurso e 
caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário fica 
obrigado, acham-se patentes 
na Repartição de Engenharia 
deste Município, onde todos 
os dias úteis, das 9 */a às 12 V2 
e das 14 às 17 horas, podem 
ser examinados pelos interes­
sados.

Guimarães, Paços do Con­
celho, aos 29 de Outubro de 
1948 .

O Vice-Presidente da Câmara,
em exercício, 1028

Augusto Comes de Castro Ferreíra da Cunha.

Irmandade de Nossa 
Senhora da Oliveira

Assembleia Geral

PRÉDIOS A ARREMATAR
Propriedade da Corredoura, 

sita na freguesia de S. Clemen­
te de Sande, e mais o campo 
de Vila Nova, também conhe­
cido por campo do Talho, des­
critos na Conservatória sob 
n.° 1.500 do Livro B. 9.° e 
inscritos na matriz urbana de 
S. Clemente de Sande sob 
número 18 e na matriz rústica 
de Vila Nova de Sande sob 
n.° 365. Vão à praça por 
19.791 $60.

Prédio rústico composto do 
campo da Mata e da Deveza 
das Vessadas ou Codeçal, jun­
tos e unidos, situados na fre­
guesia de S. João de Ponte; 
este prédio está descrito na 
Conservatória sob o n.° 7.500 
do Livro B. 26 e inscrito na 
matriz sob os artigos 1.200 e 
1 .2 0 1 . Vai à praça por 8.916$60.

Prédio rústico no lugar do 
Casal da Torre, freguesia de 
S. Clemente de Sande, terreno 
inculto, ora tapado por parede, 
descrito na Conservatória sob 
n.° 10.299. Faz parte do pré­
dio inscrito na matriz sob o 
artigo 106 e vai ã praça por 
3.897$30.

Uma toilette exige uma 
M E I A  de qualidade.

1 casa E  V A  distii- 
lii-si ptla soa variedade.

Vai ao PORTO?
Não gaste muito dinheiro. 

Almoce ou jante com 8$80 
no R e s ta u ra n te  L u s i ­
t â n ia — R. do Bonjardim, 338.

FBIIG10GB JOBQSKII PE FBEITBS k GEIBB
O A S A  C H A F A R I C A

( R E G I S T A D A )  (u »

Largo do Totiral, 70 a 73 —  Telefone, 43oa —  GOIMflRflES 
f ln e J jO : ARMAZÉM DE MERCEARIA de fraDCiSCO M l  l l  Silva JílDÍlI

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.â — B an q u e iro s .-----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :

C A S A  — V e n d e - s e
Bem situada, na Avenida Cândido 

dos Reis, 107 — Guimarães.
Falar na mesma com a própria. 1015

Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos "Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

V inhos Borges e L o taria  do Banco B orges & Irm ão.
Recebem-9e encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

P IA N O V*De V* ou 
cauda, bom, 

deseja-se comprar. Informar o 
Sr. Ribeiro — Hotel do Toural.

8 E Q U R 0 S  E M  T O D O S  0 8  R A I O S

T ê d e  e a s s in a i  o «N o tic ia s  d e  G u im a r ã e s  >

M A T A R
S A U D A D E S

X .III

Já é tempo de falar de outra 
família. E devo-lhe essa fine­
za, porque foi a única que sem­
pre se manteve firme à sua 
dedicação e amizade.

A viúva do Sr. Sargento Flo- 
rêncio Freitas, falecido em 
19 18 , vivia então no Cano, em 
casa que ainda não mudou de 
sítio.. .  nem de estilo arquitec- 
tónico, e que hoje só difere de 
então em estar fechada. Pelo 
menos assim a tenho visto nos 
últimos meses. .  -

A D. Custódia tinha herdado 
de seu saudoso marido alegre 
e buliçoso rancho de filhos e 
filhas. Eram então, por ordem 
de idade — se não me enga­
no : — Crisanta, Laura, Artur, 
José, Teófilo e Ana. São todos 
vivos, graças a Deus, com 
excepção da última, que se 
parecia muito com a Crisanta, 
e morreu novinha.

As minhas relações com essa 
boa família começaram na Oli­
veira, por ocasião da cateque­
se; mas intensificaram-se quan­
do me pediram para leccionar 
a„ Crisanta, que então andava 
no 4  o ano do Liceu. Estou 
tão desmemoriado, que nem 
sei o que lhe explicava: natu­
ralmente latim e francês, por­
que para ciências e matemá­

ticas nunca tive queda. Mas 
aquilo foi pouco tempo, porque 
não tardei a ser removido para 
Braga.

Acabaria assim a nossa ami­
zade, se a família Freitas não 
fosse agradecida e gentil. Dois 
irmãos da Crisanta seguiram a 
vida militar e em Braga não 
deixavam de falar, quando adre­
gava de nos encontrarmos.

Durante alguns tempos eu 
ia a Guimarães confessar na 
véspera das i .a§ sextas-feiras, 
e a família Freitas sempre 
aparecia.

Quando mais tarde foram 
para Amarante, como eu escre­
via na Flor do Tâmega, a 
cada passo me servia desta 
boa gente para me entregar os 
originais na redacção. Várias

São convocados os Irmãos 
eleitores desta Irmandade, a 
reunir na Sala das Sessões da 
mesma Irmandade, no próxi­
mo dia 7 do corrente, pelas 
10 horas, para, em cumpri­
mento do art.° 5.® do estatuto, 
proceder à eleição da Mesa 
Administrativa, que tem de 
servir no biénio de 1949-1950 . 
Se no dia acima designado 
não comparecer número legal 
de Irmãos, fica desde já feita 
a segunda convocação para o 
dia 14 do referido mês, à mes­
ma hora e no mesmo local.

Guimarães e Secretaria da 
Irmandade de Nossa Senhora 
da Oliveira, 1 de Novembro 
de 1948.

O Juiz, 1027

a) Joaquim de Sousa Pinto.

S a p a t a p ia  L u s o , a pri­
meira, a dar as últimas no­
vidades em calçado. 886

vezes passei por Amarante em 
direcção a Vila Real, Marco de 
Canavezes, Celorico de Basto, 
e sempre ia de visita à famí­
lia Freitas. A D. Custódia 
continuava a consagrar-se à 
confecção de pastéis e doces, 
e nunca deixava de me ofere­
cer as lerias da sua fabricação.

Lembro que nessa altura a 
Laura ainda era solteira; e 
hoje já tem filhas maiores do 
que ela era então. Também 
não posso esquecer a boa com­
panhia do irmão da D. Custó­
dia, que era jovial e expansivo 
como ela, e tinha para lá da 
ponte um grande estabeleci­
mento a que o amigo Teófilo 
hoje chama seu.

São horas de fechar o aran- 
zel. E fá-lo-ei dizendo como

Um terreno lavradio com 
árvores avidadas no lugar da 
Corredoura, freguesia de S. 
Clemente de Sande, descrito na 
Conservatória sob n.° 18.600. 
Faz parte do prédio inscrito 
na matriz sob o artigo 106 e 
vai à praça por 3.897$30.

Campo de Feijó de Cima, 
lavradio com árvores avidadas, 
tendo também uma pequena 
parte de terra inculta com car­
valhos, descrito na Conserva­
tória sob n.° 24.638 do L. B. 
70 e inscrito na matriz sob 0 
artigo 457, compreendendo 
também 37/40 do artigo 456. 
Vai à praça por 3.450$00.

De uma certidão da Conser­
vatória junta aos autos consta 
que a propriedade da Corre­
doura é de natureza enfiteutica 
foreira a José dos Santos, des­
ta cidade, e que o campo da 
Mata e da Deveza do Codeçal

Deus tem abençoado essa boa 
família, a quem tanto devo e ... 
espero dever.

A minha antiga aluna é hoje 
Directora da Estação do cor­
reio em Paredes. Ainda há 
meses tive o prazer de ir fazer 
a Entronização da imagem do 
S. Coração de Jesus na sua 
casa, e a convite seu, gentileza 
que muito me penhorou. Lá 
fui eu encontrar a D. Custó­
dia, que parece não envelhecer, 
com o bom modo de sempre; 
a Laura não estava, mas repre­
sentava-a muito bem uma filha 
espigada e turbulenta.

Dois irmãos, o Artur e 0 
José, são dois a{es na grei 
m ilitar: o primeiro é coman­
dante da Polícia de S. P. em 
Vila Real dc Trás-os-Montes,

Casa dos Pobres
Assembleia Geral

Por ordem do Ex.m0 Sr. Vi­
ce-Presidente, convido os só­
cios Subscritores desta Casa 
dos Pobres para uma reunião 
da Assembleia Geral, a efec- 
tuar-se no próximo dia 14 do 
mês de Novembro, pelas 16 
horas, afim de serem eleitos 
os novos corpos gerentes para 
o biénio 1949 a 1950.

Se no dia designado para a 
reunião da Assembleia Geral, 
não comparecer número legai 
de Subscritores, para a mes­
ma poder funcionar, ficará 
adiada para o dia imediato, 
dia 15 de Novembro, pelas 
mesmas horas, funcionando 
com qualquer número de Su­
bscritores presentes.

Guimarães, 30 de Outubro 
de 1948. 1031

O Secretário da Assembleia 
Qeral,

António Emílio C. Ribeiro.

Já conhece
a camisa E v a r

Mariano Felgueiras
ADVOGADO

R oa da R a i n h a ,  1 1 7 , 1 .*

■ Aquecim ento  
B V  entilação 

,#l9 B Secagem
V IC TO R  P E N A L B A

Roa Passos Manuel, 1 8 3— PORTO.
TELEF., *6698.

ftniVcrjário...
Casamento...

Urq presente útil. Orna 
toalha de linho, borda­
da, comprada na casa

• E V A -
é em parte de natureza alodial 
e em parte de natureza de pra­
zo foreiro aos herdeiros de 
José Pereira, da cidade de 
Braga aos quais se paga o foro 
anual de 135,926 litros de 
meado e uma galinha, com 
laudémio da quarentena.

São por este meio notifica­
dos os senhorios directos José 
dos Santos e herdeiros de José 
Pereira, que não são conheci­
dos, para no acto da praça 
exercerem o seu direito de 
preferência, de harmonia com 
o disposto no artigo 892 do 
Código do Processo Civil.

Guimarães, 27 de Outubro 
de 1948.

O Juiz de Direito, >o» 

Lobo e Silva.

O Chefe da 3.* Secção, 

Albino Leite da Silva.

e o segundo, comandante da 
G. R. na mesma cidade. 0 
Teófilo também singra bera 
pela vida fora, ajudado por 
Deus e pela sua boa estrela. 
A Laura é boa mãe de família, 
e oxalá eduque os seus reben­
tos com o primor com que ela 
foi educada no Cano por sua 
boa m ãe!
Não fique sem dizer que a 

D. Crisanta de há muito uniu 
os seus destinos aos de ura 
cavalheiro de Paredes, de quem 
tem vários herdeiros.

Deus abençoe e faça prosperar 
sempre a familia Mota Freitas 
nos seus diversos ram os!

Lêde e assinai 0 

“ Notícias de Gdiniarães,


